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IìESUMO

O maciço alcal1no da Ser"ra da Balxa Verde abrange uma

área de exposição de aproxlmadâ,mente 4Oo km2 e locaLlza-se nâ di

visa entre os Estados de Paralba e Pernambuco, no Nordeste brasi

leiro. Do ponto c1e vista geol-ógtco enconbra-se lncluido na chamg

ð.a tt zona transversal" 
-de 

EI3ERT (1958), constltu{da por rochas :
prédominantemente pré-cambrtanas, delimitada ao Su1 pelo 1lnea -

mento de Pernambuco e ao Norte pelo de Patos ou Parafba.

Pet rográfi cament e, trata-se de uma intruslva ígnea clag

slflcada como quartzo augita sienito. podendo ser conslderada co

mo uma diferenciação menos ácida de um. magma gr':+nltlco encontra-

do na reglão e localmente s j-trrado na parte leste da área .strrda]

da. Suas reLações de contâto são geralne;nte c:oncordantes e par -

cialmente discordantes com as estruturas encaixantes e, tal fato'

llgado a outras evidênc1as, levo'.r-nos a supol? uma origem tarditec

tôntca para o maclço. Do ponto de. vfsta e;tratigráfico, as rochas

encalxantes são metamór'ffcas pertencentes aos Grupos Uauá e cacho

elrinha (BARBoSA et al, I97o), de J.rlades pré--camrrtano inferior e

superlor, ï'espectivamente, Estes doi$ Grupos são constltuldos 1o-

calmente por micaxistos gnalssiflcarlos e fenftlzados nas bordas -

da lntrusão e dobrados aproximadamente na dlreção EVü-NE. O macj-ço

apresenba-se cortado por falhas cle natureza tr:anscorrente, chegag

do algumas a medir mals de 25 km de compr':ltnento. Estas felções

dlsruptivas estão ,assocladas na sua maJ'orir-ì 'aos ltneamentos de Pa

tos e Pernambuco.
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A idade do sierrj.to $upõe-se que seJa .de aproximadamenl,e

500 mil.hões de anos, em analogÌa corn 'Jabações K-Ar efetuadas em

corpos sj.mllares, O autor acredita que eslra lgnea constltul. parte

de um conJunto de corpos s lenit o-granft Ícos lntroCuzl.dos tarditec
tonicamente durante o Eo Caml¡riano.
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1. rNTrìOpUQÃe

O trabalho em questão visa apenas a caracterização estru

tural e petrográfica preliminar do macLço alcalino da Serra da Bai

xa Verde, Tal maciço faz parLe do alto dlvisor dos Estados de Per-

nambuco e Parafba, entre Triunfo e Sta. Tzahel, Por ocasião dos

traball:os der campo não tinha sido pu.blicado ainda o bolebj.m n.e 140

do.DNPM referenLe ao P.r,o jeto Cobre, que inclui a geologia da área

estudada clentro de um esquenra m¿rj-s Benérico ligado aos problemas -
de Geol-ogi-a Ëco¡rômica da Região do Médio São Francisco.

A metodologia de trabalhò ut:ll-ì.!ìada baseou-se no exame -

de fotografias aéreas e mosaicos e contrôle de campo por meio de

l-evantamentos geológicos ao longo de perfls com coleta de amostras

de rocha e $ol.o, As rochas coletadas foram examinadas em Iâminas ,

sob o microscópio pebrográf1co, tendo sido efetuadas aná1Íses da

dj.str:1bulção nodal- de rnr'.nerais componentes peto método de contagem

de pontos de Chayes (1949)

2. GE0rq0rìFQt,oGIA

A Serra da llaixa Verde encontra-se incluida no cruzamen-

to de ilols grandes eixos montanhosos, localmente r:om dlreções NE e

Ehl. O primeiro passa por Arapuã, Umã e Princeza 1zàbe1 e o segrrndo

provém de Sent;o Sí: rra Bahia assumindo direção Et^l ao SuI de Ar.aripe.

EsLes eixos se destacam em r.elêvo na topografia arrasada da regi.ão,

No topo da Serra da Baixa Verde esbá representada uma

porção reliquiar da mals aniriga superffcie de erosão conheclda na.
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reglão, com altitl.ldes oscilando entre 1000 e 1f00 m e denorninada

"Superffcle Pós-Gondwana" po't: I(ING (1956). Os flancos da ser.l"ra

são relativamente âbruptos, (vide foto iì? 1) o clue está ligado a

efei.tos <le erosão diferenclal e c ondic fonameìft os tecLônj-cos. Tal

aspecl;o cc,l-rLlasta sol:remaneira com a superflcie slrave (le erosão

dos terrenos xistosos das vizinhanças denomlnadas I'Sole'-larlerr por

MEUNIER (L961) e com ¿rl.fi'cudes oscllando entre 500 e 600 m.

A drenagem encontra-se lortemenbe condicionada pelas -

estruturas geológi.cas. O p::inc.lpal. J::io da regfão, 9 rio Paieri,

que é afluente.do São Francisco, corre etn geral. paralelamente a

xj.stosidade havendo desvios abruptos que são proporclonados , por

fraturas. llm rel.ação aos outros rios da área, é o que apresenta

mai.or deposição de al-trvião. Em média a drenagem é constitulda por

cursos dtágua por-rco prof unLlo,s e as aluvlões são rlcas em materf al

rle granulação grosselra, poìlco tr.'abillhado, como é comum ocorrer

em zonasj áridas s'.r,je:i1;as es porádlcanrent e', ao reglme de enxurradas

de curta dr.rração.

No alto da Serra da Baixa Ver<le , em Trlunf o ' a pJ-Ìtvi,:i; t

ciade média anual é malor do que a reglonal (l2oomm contra fOomm) .

'Iamì¡ém ncbamos que os solos de allteração são mals espessos e argl

losos e o rel.ôv,r tn¿Nls ondulado. Encontráì.flos p:nedomlnâncla de so-

los caollnicos e, em alÉIÌrns l.ocais , delgadas camad,ìsj cte laberita

ferruginosa concrecionar fogo ac J.lxa do horlzonte rochoso.

As encostas da Serua são, frequentemente, recol-:er1;as -

por pequenos depósit;os de tálus que não foram cartografados no
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pr:esente estágio de trabafhos. A al-teração nas zonas mais grrá""¿-

cas chega a 10 m de espessura.

Em frente à escarpa Sul da Serra encontramos uma série

de morrotes alongados pal:âl-elamente à mesma que constituem teste

munhos cle erosão formados por pequenas llnguas concor.dantes de

sienito, mais resi¡:tentes à erosão do que os xlstos encalxantes.

J, GEOLOG]A REG]ONAL

1.1. Tec-tônica

A área em estudo está encaixada na chanada I'zona Trans-

versal" Iimitada pelos .flalhamentos de Patos ao norte e Pernambuco

ao sul, ten sido assim denomlnada por EBERT (1958) pelo fato das

estruturas pr"edom:lnantes apresentarem orj.entaoões EW-NE, em con -

tr.aste com as estruturas NS dominantes ao sul do llneamento de Per

nambuco e NNE no Nordeste Setentrional brasileLro. ALMEIDA (f966)

â lnclue na faixa clobrada do Carlri, cor:respondente a um slstema -

de dob:ramentos b::asillanos com dtreção domJ.nante NE e 1nfIexões pg

ra EI^l nas proxlmldades dos grandes llneamentos acima citados. A SE

da falxa situa-se o bloco Serglpano de Al1aì:d (1969)

A zona transversal- apresenta, aléln das falhas transcor-

rentes de Patos e Pernambuco que i;r dellmitam, falhas transcoffen-

tes, posslvelmente, associadas, que cortam e ;:eglão nos senti<los

Ë1^l e NE. Estas falhas trâ.nscorrentes menores e a dlsposição enr S

das estruturas sugere à primei-ra vl-."j ba um sentido dextral aos ras

gamentos maiores. Por não terem sido del;ermi.nadas estruturas que
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viessem compl:ovar a cleformação de sedimentos paleozóicos da re
w

gião por estaÍ fofâ de regrnagênese, consideramos a mesma como

pré-aevoniana. Outr.as falhas, do Lipo t:or"mal, ocorrem na região

inclusive cortando sedlrllentos paleozóicos e mesozóicos e prová -

velmente associadas a reatlvação I^leatdeniana (ALI!{E]DA, f966) cla

Plataf orma Br'¡¡s ileira, Fall:ras de e;npr;rrão e nonmais anteriores -

ao Devoniano também são citadas n¿¡ li.teratura (SANTOS, 1971), mas

não f oi dado ao Autor r^)orìstal,ar sua existênc j.u na' área estudada.

1.2. Es'vrat+AralL?

As sequências rochos¿r,s <la região pertencem ao Sistema -

que ALMETDA (f966) denominolt de CarirÍano. São constJ.br'rLdas por

metamorfitos de fácies diversaÉi que variaü desde a fácies xisto
.¡erde até anfibollto, ocorrendo fetções granrrllticas locals.

A Estratigrafla desta região ainda não fol devidamente

- ¿.ehicilada, encontrando-se em fase de elaboração. Vamos <lar um his

bórico aproximado da evolução da$ $ubdÍvisões estratigráficas

mais divulgadas para êste Si¡stema pâra local.:Lzação d¿r nossa área

de estudos denlrro da re ¿¡:Lão.

Em 19tO CBANDALI-, Èieparou uma seqitência constituida por

grauva(i¿ì,s, arcósi.os , qualízj-tos, mica xistos e mármores de '. 1 em-

basamento crist;a].ino e a denominou de Série ceará.

Nesta ocasj,ão, de acôrdo com o$ conceitos estr:atigráfi-

cos vÍ.gen'i;eri consider:ou-se a série Ceará de baixo grau <le incl;amor

fismo e por coÌÌEeguinte pertencente ao 1-\1.¡ionqueano, em contraposi
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ção ao embasamento de grau de metanorfismo mais el-evado, coloca-

do no Arqueano por êste lnouir¡o,

Mais tarde !ll3E RT (1962, f966) aplicando uma conceitua-

ção mals elaboracla, orlunda da Europa, e baseada ern idéias desen

volvidas principaImenbe por STILLE verificoil q1ìe 1)oã parte do

clramado enT)asa.mento migmatltico estaria contido na Série Ceará.

de CRANDALL e que o Pré-Caml¡riano Inferlor seria representado só

mente ern núcleos relatlvamente pequenos de anticl-i.uais. Estudan-

do com detal-hes a região de Borborelna EBERT propos a segrrinte se

quência estratigráf ica :

Começando s eÌnpl:e pelo ierrno mais jovem, temos:

Formação Seridó . .. ,.micax:istos

Discordâncla Suave

Formação Parel.has ..,.Grauvacas; Arcózios com

lntercalações de f11i -
tos; mármore na parte

superfor.

Quartzito Eqr-tador. ....Sequência clást1ca basal .

I\4ais tarde ItBE nT (1966) subdividiu a Formação parelhas

em três Formações o,.1 se ja:

Formação Fl.orania... .....retirada da lror:rnação Serido;

de quartsequêncla all-,ernada

zlios e rn,icc¿.xi.s t os

!'ormaçao Qui.xei)a " ......Marmores e anfiboLltos
Formação Pare:l-hâs . . . . , .Seqrrênc:la clásticas finas a

medi.as,
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Pos teri orneÌ:ìte, EBERT ( ) retornou a um esq.ìlena se_

melhante ao anter"io:r considerando o quartzito Equador como fácies
l-ocal do polimíctico e clástico parethas e o micaxisto seridó co-
mo:Íácies da l.or-mação F loï'ânia.

Em 1967, FERììIII]ìA MFID¡;].I.ìoS, baseado em mapeamentos geo-

lógicos regi.or:rais efletuados por geór-ogos da suDENE, conslderou -
que o quartzito Equador não seria.uma forrnação basal da Sérle Cep,

rá mas um membro intermediárj.o qrls i.ndicaria uma fase de regres -
são com lige-'rr¿l di¡co*diìncia separando um cÒmplexo superior de ou

tro inferior. Êstes comp]exos que apz?esentam rilrofogla semerhante
podendo sòmente seï'em sepa:r¿ìdos por mapeamento detalhado e intgr-.
pretação das estruturas, fo.am crr¿imados rle seridó e caicó respec-
tivamente. Mantido o none cla Série Ceará procedeu-se a seglrJ.nte -
subdivisão:



Formação Seridó.
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, micaxis tos

\(s
tu
(ù
o
O
o
l.\o

U)

Complexo Ser j.do

Complexo Caicó

þ-ormação Jurucutu . . . . . . Conglornera

dos e grauvacas

com lentes lnter
calâdas de calcá

rio.

Formação Cai.có. ..mlcaxistos inclu
s oes oe à.rcoz1os

e nrármore,s

Formação S.Vicenbe. . . . .met¿¡,arcozío.s coin

com inc l-r;i.s ões de

anf lbol-l.tos .

Formação Lages. .al-ternancia de

micaxj.s bos com

metaarcozfos com

lentes quartzfti
câs .
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Em 1968, ALME]DA et AL. apresentaram uma subdivlsão do

Pré-cambriano do Nordeste em bâ$e de tr¡¡barhos rearizados por og
tros autores anteriormente e em 80 determinações geocronológícas
das quais no mlnimo !O foram derllcadas ao Carlriano. A srrlrdlvl _

são resul'cante é senerhante à úrtirna representada aclma, ou seJa:

Grnupo Cea.rá

Formação Seridó. .Bi otitâ-
xist;os, gnaisses,

meLa arcózi.os; -
ne t ag.r1aì.tvac as

qLra:'t z i'c os

I'ormação Equador. ...euartzitos

Formação üalcó. .,...Biotita xis
tos.. meba arcó -
zios, metagrauva

cas, quartzl.tos .

o
É(j
.-l
Êr

,.1
Êr
d
O

d
C,)

.rJ
a
.Ft
(n
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Desta forma., a For:mação CaIc6 serla constitulnte do em

basamento, o qual., por sua vez, está recober"to por metasserlimen-

tos geoss lnc l-:inal$ do Grupo Ceará,.

Anfibólios de metagabroÊ J.n'ürusivos na Formação Calcó

apr:esentam idades de 1860 8, m.a. e l4ZO TO m.a. como tamirém

una hornblend¿r de anflbollto e umâ btótita de um migmatfto da -.
pr:óprla formação, idades de 1O5O 120 n.,n. e 9OF 2[5 m.a. res=

pectivamente.

Para o Grupo Ceará conslderou-se que as idades sltuadas
entre 640 e JJO n.a. c orries ponclerlam ao episódio de metamorflsmo

p::incipal da orogenla e à forrnação de granltos e, gnanodÍorltos

e sÍenitos Larrlj. e pos: -tectônicos .

Uma j.dade Ae 440 m.a. serfa refereute ao últfmo evento

tectônico magmático oo cicl-o Carlrlano.

Em trabalho apresentado ern 1!6E e publlcado em I9ZO -
EBl,lRT propós a seguinte subdi¡¡isão l:asearlo inchrs j..ue em JO data-

ções geocronoi-ógicas K4o /A?4o I
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Membro S.José. .. ..cIástlcos grossos

Irormaeão Seridó.. .Clástlcos ffnos
---Disconf ormidade----

Formação l¡1orârr1a - Ctá"tf"o" S"o"-
È l,È

Forrnação Quixalca - Serlimentos qulmi

cos

Formação Parelhas - Ctásticos g¿,ossos

Pré-Cambriano Méd:io
ou mals antigo

Grupo S.Vlcente. . . . . . .migmatitos .

EBER.r considera que a príncJ.pal fase de metamorfismo te
r:[a ocorrido no mlnimo há 850 m.a. sendo provável que as idacres -
entre 450 e 550 m.a. correspondem a llma fase de plutonlsmo final
do ciclo orogênlco.

Êsles dois valores se enquadram nos eptsódtros 1;ecto6ené

tlcos que caracberl.z¿trn o ciclo Brasf ll.ano conforme o último trab¿L

tho publicado po:lr ALÌ\ÍDIDA (1921) sôbre a Geoc roirij.t.o¿ì.i.a do pré-Ca41

briano da .América do Sul .

. Um dos trabalhos mals r:ecentes, especlficos sôbre ¿r le_
g1ão é o ProJeto Cobre cujo texto fol redi.gido por BAFBOSA (1920).

Em base tle dados não pub11.cados, ôrite autor-, correlaciona FoLma-

ções do Craton de São Franc:L,sco, clo geosr;inclinal Sergipano e do

Sfstema Caririano.

Gr:upo Seridó

Cornplexo Caicó
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A sequência estratigráfica - tectônica sugerida é a se-
guinte: (começando pelo mais antl.go)

Grupo Caralba - migmatibos c()m paleosoma anfibotíttco Âssoclação

de mj.gmâtJ-tros blotf t1cos, rneta arcozl¿-rs, mármo-

res, plroxên1o grrairises, granltos róseos, grano

dlorltos. fntrusl.vas báslcas e ultrabás1cas as-
s oc ladas

- blotlta gnafsses, biotlta xlstos, meta grauva -
oas, muscovlta .¡;J.l¡ tos. leptirìitos muscovita,

gnalsses, quartzltos, ltablrltos anflboJ.i.tos

mármores, slenitos e ür¡lnj-tos tardl tectônicos,

Grupo Uauá

Vulcanlsmo basál.ttco

Grupo Macururé - micaxlstos, paragnais -
es quartzitos mlcaceos

e

Grupo Canudos - fll1tos, calco-x1stos, -
ca lc arl os

Ortogeoss lnc Iln1o

Macurure -S a lgue lro

Gn]upo Salguelr,o- blotlta xistos,
com duâs mlcas,
tos

e

Grupo CachoeJ.rlnha - micâ xlstos,
clorita xistos,
tos, ltablrltos
zltos

fntrusão de granitos e sfenltos
tôn1cos.

x1s t os
quar.tz 1

f111tos,
anfiboli
e quar:t -

bard i tec
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Regmagênese e serpentlnização de lntruslvas ultrabásicas.

Tectônlca de tração. magmatlsmo extruslvo toleltlco.
Regmagênese Patos e Pernambuco e fntrusão de slenltos sub alcaIl-
nos .

. Segundo o citado autor,as r:elações estratlgráflcas acl-
ma c ttadas alnda estão à esper.a de estudos geocronoÌóglcos e de

conslderações flnals sendo, p9r consegufnbe,. provlsón1as. Supõe

alnda que os xlstos Sal.6uelno e CachoeJ.rlnha serlam correlatos

com a Fornação Parelhas e Serfdó de EBEFI respectlvamente.

Ao estudarmos os mapeatnenbos de BARBOSA (1970) e EBERT

(I!tO) notamos numa faixa de recobrlmento, ao sul da Borborema ,

em que a Formação Parefhas de EBIIR'I' se situa em área conslderada

como Grupo Uauá por BAIRBOSA o mesmo acontecendo com a Formação Se

r1dó reLativamente ao Grupo Cachoelrinha. Consequëntemente o Gru-

po Sal-grrelro ou Grupo Uauá encontram-se deslocados. Lembramos aln

da que no mapeamento de nossa área encontramos na reglãô denomlna

da como Uauá por BARBOSA, xlstos de duas mlcas que o cltado autor

atrlbue ao Grupo Salguelro. Por. ter sldo nosso mapeamento de pequg

na escala e por não termos em mãos as Justfflcatlvas da subdlvlsão

efetuada resolvemos deixar, a questão em aberto adotando no nosso -

mapeamento a legenda proposta por BARBoSA apenas por ser a de deslg

nação mals recente. Frisamos alnda que êste foi o levantamento geo

Ióglco reglonal mais completo do gue os publlcados anterlormente

sôbre a reglão de J.nterêsse.

No referente às coberturas sedfmentar'es de platafor-ma de

ldade paleozóIca e mesozóJ.ca comc, a de Ararlpe e outras baclas 1o-
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cals sltuadas na zona transversal não as conslderamos aqul por
fuglr aos objet:tvos dêsbe i;rabalho.

Sedimentos recentes como Já tJ.vemos oportunldade de

citar são constltuldos pelos allr¡:iõés quaternários dos rlos da

regiLão.

4. GEoLoGTA po MAcïÇo ALoATLNO_'

4.1. nè1aç_Q9LÊ9 contqqg .

0 maclço da Serra da BaJ.xa '\¡erde está encaixado em ro
chas xlstosas; tendo o Grupo Cachoelrinha no sert. flanco noroes_

te e os metamorfltos do Grupo Uauá na sua borda restante. A árg
a estudada "in Ioco", pelo autor, envolveu sòmente q corpo in _

trusivo e seus contatos na faixa su1, não tendo sldo pesqulsadas

com mal-or detal"Ìre, pojr dlflculdades <Ie acesrso na oäasião, as ¡,e

lações de contato com o Grupo Cachoelrlnha. Notanos entretanto
que as observações em fotograflas aéreas assoclatlas a algumas e-
vldênclas de campo revelam um contato por farhamento transcorren
te com êste últtmo Grupo.

Na zona de contato do maclço sienftlco com o Grupo Ua-

uá, êste, apresenta uma faixa feldspatl.zada com notáve1 enrlque-
cimento em microcllna. outrossim, notamos intercalações sienfti-
cas lntruslvas ol.t encalxad¿rs entre as falhas, dentro das metamór

flcas, paralelas em direção à xJ.¡;tosldade.

Em al-guns locals, nos cortes da roclovla pE-18 e proxl-
mldades as :relações de contato são confusas à prlmeir"a vista, por

i
I
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apresentar a intrusiva, uma lineação de máfIcos concordantes com

a direção de gnatssif:tcação da auréora de contato ou seja corn dl'.-
reção N70W a El,r/.

Em quase tôda a faixa sul do contato o inic¿¿xlsto apre _

senta xistosldade mergulhando contra o maclço e, nas suas proxl-
midades, iá nas faixas microolinlzadas t,ernos mergullros sub-verti-
cai-s notados na foriação, frequentemenbe, oblrterada pera recrls-
tal|zaçã.o, Em alguns pontog de observação notamos lncLusões orien
t;adas de máficos na zona de contato que rnais tarde verlficamos -
serem restos de mÍcaxistos alcalfr'ìf zados, imersos em matrls slenl
tica.

Na região em que o maciço apresentor..r composição próxfma

à rocha granltica não locallzamos. zonas de feldspat Izaçã.o da en -
cai.xante rn&s apenas uma inciplente turmall.nfzação .

Em vlrtude rla área de exposição do pIúton abranger ma:ls
a

i.OO krn'' conforme podemos uerlficar no napa, podemos classiflcá-
corno Ì.¡atólito segundo DALY ( ).

4.2. Litologia
4,2.L Generalldades

No trabalho em pauta, rest r"ingimo-nos ao estìtdo :nacrc e
microscöpico prellminar das rochas re 1ac J.onad¿:.s dlretamente corn a

lntrusão não tencto si.do estudaclos os fiica xlstos do Grupo cachoei
rinha ou Seridó pelos motlvos Já expostos acim¿ì e nein os mlgmati-
tos da área Sr.rcleste do nosso mapa geoJ.ógico. Lembramos qt-te e cotl-

tato dos micaxlstos do Grupo Cachoeirlnha com a lntrusão apresen--

dÉ)

1o
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+-a caráter tectônico. No qlre tange aos migmatltos é prováveI su:
não tenham r:el.ação dfreta com a intrusão pois como cíta BAiìBosA -
(1970), os mic¿rxisbos uauá encontram-se m:t8matlzados nas áreas <te

maior deformação.

4,2.2. Micaxls tos

Os tnicax.lsi;os analisados são os clo Grlrpo Uauá, segunalo

já estabelecido. Possliern :i*tercalações cle 
,.amadaì.s 

quartzlbicas -
centimétrlcas concot"cìanterì c,:m a xistosld¿rde e rlue etn certas cir-
crrnstâncias f avoreuem boa vislialÍzação das est t..:tu.r,as tais como -
dobras e pequel:ìa€J f¿lli:¿:Ls . Não ef eburj,mos o esl;trclo rnj.LÌrc I oso (lestas

cama(las constatando srro t.:ourposição apenas por obseï,vação de campo.

0s xl.sLos apresent¿¡m-se mlgnatlzados eln cerl,os locais. Nâ parte _

srrdeste d() rnâp¿ì geológlco noLamos que a nigma Lizaçáo é mais 1nte4

sa, ac oÌnpânh.anclo zonas de forte de.florrnação observada l_ncluslve
nas f otograf ias aéreas e nr.rm rápldo exame de campo.

4 r:r:lolação doÉj mica xisbos ê clnza escura e a sua gt:a-

nulação rlód j.a a f j-rra. No que tange a r.rma defintção da fác1es de

metanorfismo c<¡nstatanros a p'esença ile bfotlta e ruscov:lta ben

crlstalizaclars ,Junbamenbe com t::aços de plagiocláslo,.n.ão tendo si
do possíveJ, def irrj.r' a fácir¡s, o que requer lnvestj.gitções acij.cio -
nais. Dacla a sLla compos:i.çiio modal ( \rlde tabela ne 1) , estas ro--

chas fot,am clai;t|i.f icarlas como bJ of ita-mLtsco\¡ita - q artzo xilsto.
Nas pro):imid¿rdes rler rjorpof; granltJ.cos pequenos, intrusivos nesLeS

xistos, f'oi ol:se.:rvada p+ri¡iri:rra qua.ntidade de turmalina.
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ôÀ

ôÃ

o:1
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.xx
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0,4
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4.2.). (inaÍsses de trans ição
Foï,mando um¿r auréol_a na borda do corpo fntrus lvo

poslção sienítica, ternos uma zon¿¿ de r¡llcror-lna gnalsses com

ta e hornblcnda .

de com

bloti

Sua trexture ó g.ranoblásttca orientada apresentando_se _

em alguns pontos iotalmente glanurar e sem or:Lentação vls{vel. A

hornbl-enda mos'cl:â-se asi';octada com a blotlta. e'ão fo1 encontracla
muscov:il;a preseirte nos xistos. A fác j.es cle nletamor:flsmo cor,r,espon
deirte poder'la se n def :lnlda como anf lboIi.to. O m j.crocllnio apj,esen
t;a-se hiprdiomorfo corn ¿ì. foj"ma de porfirobrastos senclo perr.tít.i.c.
e corn frequente gem:inação em gr:ade albi ta-penf c J- ín1o..

Os gl"ãos de rnicroclina apresentarn frequentemente. f ¡.alu._
ra'mento nas bo'das c fÍssuras preenchlda.s por canbonatos sec¡rn,lá-
nios. Esta aparência de borrras esmfgalhadas (textrrra rrMortar'r) ca
racLeriza unna cataclase poste.rJ.or4 å. s'a crlstal:rzação. or.rti:os m1-
nel:e1s como bfoti.ra e ol1goclásio també¡n se apresentam fraturados.
Os grãos de quartzo apresentam cxi;i'ção onduLante. .Êsters gnaisses
fo*mam uma fa'xa cte aproximadame*te goo m de la rgura na ho'rzontal
apreÊentando caracterlsticas vari.ávers r:orìfonme nos âproxj.rnalnofì dí,r

:intrusão. A algumas dezenas de metros da lnt':são encontramos J)e_
quenas lentes de máflcos, centfmetnfcas e orientadas nas quals" o

anrlbóIto sódico, que l.arnl:ém ocol,re na lgnea, apa:¡lecr) assocLado _

com a biotlta ocorr.endo tarnbém uma assoclação da mlcroclina com o
quartzo o que evenLualmenLe pode ser conslderado como evfdências
cle 'um proces,so rnetassomátl.co lt.gaclo á adição de ál_calis. Neste 10
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caI a gnalssiflcação da matr:iz crara esta obrlterada apresentando

'a rocha uma textura granular. o plagtoclásio desta zona fo1 defl-
nido como alblta AnB pelo método Mlchel. Levy. Tâ1s aspectos alla-
clos à passagem quase totar. das rrlotltas para anflbório e a diml -
nulção de quartzo com aumento de mlcrobllna çonstatada em xenó1i_
tos e mi.caxistos encontrados no slenlto sugerem um processo de fe
ní-tizaçã"o,

4,2.4. Slenitos

Quanto à rocha lntrusiva na parte oestre do maclço, esta
foi classlflcada corno quartzo .sienlto segundo a classlflcação de

NïGGLT e sienito segundo JoHANNSEN em base de anállses modâ.is efe
tuadas em quatro amostras coretadas eln diferentes Locals do macl-

ço. sua textura é itanerltlca médla dentro do corpo rnalor e fina -
nos corpos menores. A pot:centagetn de quartzo de amostna para amos

tra variorr ae 8,8y'" a r,4%. Ao tentarmos crassiflcar a rocha seþun

do os critérios adotados por JOIIANNSEI{ notamos certa dlffculdade
ern deflnf-Ia como granlto aIcallno, mas procurando com malor acui
dade, notamos que a presença de auglta sódlca favoreoe a sua clas
slflcação como si.enlto. segundo NTGGLT a rocha estudada er:tarra -
defínida como quartzo sienlto. sua composj.ção mlneralóglca modal

como a de outras *ochas citadas no trat¡alho em questão se despren

de da tabela ne l. o mlnerar domlnante é o feldspato Micnoc1fnro
caracterlzado lnc1uslve pela sua geminação em gradê. A auglta u:
presenta alonganento ópt1co negativo paralero ao elxo c e amarelo

ou amareLo esverdeado perpendlcularmente a g. O ângulo Oe extLn .
ção xô medldo foi de Jlc, em virtude do que conslderamos o mlneral-
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como auglta sódÍca. Fol definldo também o anflból'0 azu1atl0 nesta
área, tanto nas rochas da zona de transição como no slenlto, corno
sendo do tipo sódlco, O mesmo apresenta_se em forma de agulhas ou
em massas de côr azulada, com o seguJ.nte pleocroismo:
X - uerde clano Y - vloleta claro Z - azu! claro
O ângulo 2V estimado mostrou ser médio.
' A prlncipal d1f :rcirldade na determinação clêste anflbórlo
fo1 â exls,rência de um ângulo Zô de x3}e, maior do que o encontra
do usualnente er¡ minerals anárogos .la sér1e Eokez.manita/Arfvedso-
nlta' Todavi¿¡ coul'TNHO e 

'ANDOROS 
(196g) estudando urn slenlto se-

mel-hante situado a 100 km da nossa área, em S.Gonçalo no Estado _

do Pazalba, demonstnaram a mesma dJ_flculdade.

segrrndo êstes autores, que r.nclrrslve realizaram anállses
qulmlcas dos mfnerals, o anflbóIlo sódlco que..mals próx1mo está -
do ni'nerâI cltado serla a rlchterlta. Baseamo-nos neste traba,lho
após contato com un dos autores e por serem as pr.opriedades óptl_
cas por nós deflnfdas, pràticamente tdêntfcas às enpostas no nes-
mo. Alén dlsto o maciço parece sltuado na mesma fafxa geossfncti._
nal .

O maclço de S.Gonçalo também apresenta uma J_lneação pl:oe
mlnente dos seus máfícos e uma composição modal semelhante ao da
serra da Balxa verde conforme podemos constatar na tabela abafxo:
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Maciços

Minera 1s

qttartzo

Feldspatos
Micr. Plag.

Rickrterita

Augi.ta sódica

Acess órlos

S. Gonçalo Balxa Veflle

lo

5,4

80,4

1r1

rl-,5

resto, lncluindo
cgr.bonatos secun
danl_ os

7r,4

1o I

lr9

0

ü,o

12,O

J'T
o,ir

llmlrora considerernos a arnost::agem efetuada em ambos os

casos como pouco representativa. para o estabeleclmento de rrma -
composlção modal média dos mi.l.cf ços rrado o pequeno número de amos

tras envorvido ou seja, cinco amostras para o maciço da serr"a da

Balxa Verde e dLas para 
.o 

de S.Gonçalo, tenLaremos comparar as

principâis tendências na varfação de composição entre os mesnos.

o teor de richterita nas nossas amostras é inferior ao das rochas

de S.Gonçalo r¡correndo o lnverso com o piroxênio., A maÍor pol:cen_

tagem de rfchte'ita por nós carculada para uma das amostnas foi -
de J%.

Quanto a efeltos de catacl.ase, notamos que a maÍorla dos

crlstais de microcl:tna apresenta os bordos esmlgafhados estando -
alguns, com f issuras preenr.rhi-rl¿rs f)or carbonatos secundárf os . ocor

'em 
ainda cl:istais de pfroxênio quebrados e os grãos a" quu.rtro I

existentes apresentam extinção ondu,l.¿r.:rie.
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4.2,5, Granlt cs

A parte leste da intrusão pel_o que pudemos conclulr atra
vés do exaúre de campo e posterior constatação das aná11ses mocrais

de duas amostras coletadas, i.r.p::esenta composlção granltica. Segun_

do os c:r'itérios de JoLIANNSEN e NTGGLT sltua-se entre os granltos
alcalLnos. É,mr rocrra de textura fgnelític3 fina a méd1a com fe*
nocrlstais de 1 g, 2mm cle microclinlo, levemente orlentados com e-
vi-dêncJ.as de esmigalhamento nas bordas.. o plagloclásfo evirlenciou
ser albita AnOg apresentando frequentenente geminações canl_sbad e

Iel da. albita'combinadas tendo sido notâdo um zoneamento ae cris-
'úaJ.s d.e origen fgnea, O quartzo ápresenta com frequêncla, extin. -
ção ondulante. O piroxênio mostrou ser uma augita com ângu1o de

extlnção próximo a )15c. Não encontramos anflbóllo como no sleni-
to mas, biotita,

4,2,6, Discrrssão

o batólito apresenta uma composição granltica à leste e

slenltica à oeste. A deli.n:i.t;ação entre estas duas composições sb-
mente poderá ser preclsada com exatidão após amostragem detalhada.
Por enquanto langamos um contato imaginário baseados sònente na a
mostragem pr:eliminar.

A exístênciâ de zonas rje rnicroclina gnafsses na borda -
sul do corpo sienltlco súgere a existência de uma auréola ao oorr-

tato pnovàvelmente do tipo fenltlco. Na farba de anárises qulmicas

consideramos que "zona de transiçãotr seria um têrmo adequado a

esta falxa.
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Consideramos, pelas relações tênues de contato semelha!

ça de composição e pela disposição georógfca das diferentes r-ito-
Ioglas que esta dfferença de cornposf ção está iigaao a L1n pl:ocesso

de diferenclação Curante a formação do batólito.

4.J. Estruturas

4 ,3 .t, Generallrlades

Podetnos notar fàcilmente na fotografia aérea, inúmeras
das estruturas. geológicas da área em questão. Tal obserwação é

extrernamente fac.ilitada pela pequena espessura de so.l_o e, org. rg
la, ora densa na:i esparsa cobertura vegetaf. o batórito sobressae-
se em fotografia pela sua tonalidade nais clara, pela saliência -
no relêvo e rlisiril¡uigão mais entrecruzada de 1.:ineações e pela :
exlstência de matações

No mapíl geológico lançamos sòmente as 1tneações mais e-
videntes não envo"Lr¡endo ¿i, :Òpografia por estat ::epresentada por -
curvas de níveI,

4.3.2. Xistosldade e dobramentos

A xlstosldade J-ocal apresenta em média ,rutor." sltuados.'
entre N7O eI^l e NTOE com mergulhos dom:Lnantes p¿ì:ra norte, estas são

cambem as direçóes generi.cas dos. eiros de dobramentos medidos nos

micaxistos. No caso são os planos de xistosidade que estão coruu-
gados e dobraclos, Êstes planos de xj.st,osidacÌe são proporcj.onados

especlalmente pel-a o:rientação das micas.
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0s dobramentos 1ocalizados na estrada .entre fraguaçu e

Flores apresentavam-se assimétricos com vergência para sur sendo

do tipo contínuo. Nas proxlmidades das intrusões menores de sieni
to a xlstosj.dade contorna êstes corpos tendendo a calr para fora
nas extremfdades leste e oeste dos mesmos. De. uma forma geral a

xistosl<larle caÍ para norte com ângr-rl.os cr-r jo valor osclla por .ror-
ta de 40ç tornando-se nei-or conforme nos aproximetmos do corpo in
trus ivo .

dor dos

às dos

gulhos

0s gnaisses de contato que também formam auréolas ao re
corpos menores de intrusão, apresentam atitudes slmilares

xlsLos apresent:ando no enbanto, junto à lntrusão mafor mer

sub verticais.
A passagem de [naísses para xistos é de certa forma in-

e nas proxlmidades do corpo de int:,r-rsão mg

llnguas ou fafxas slenlticas que se interca-
nos gnaisses ocaslona dificuldades na dlstln_

Em algumas zonas nota-se uma lineação no gnais

demals para permitlr medldas de mergulho em

+.j,t. Estruturas do p]úton

As estruturas mais marcantes no maclço intrusivo são qua

terminante e gradual,

lor a alternâncfa de

Iam nos mlcâxfstos ou

ção entre os corpos.

se mas inclplente por

três dfmensões.

tro a saber:

lineação proporcfonâda pelos máficos;

zonas de cabaclasitos lncl-uindo mlfonltos e

em alguns pontos o predomínfo de movJ.mentos

estrias, ev ldenc lando
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corpos sienlticos com caráter hipoablssal concordantes com a xis-
tosidade e que seriam prolongados do corpo maior;

xenó1itos de micaxistos digeridos parciafmente ou alcalinizados e

diâ.c l-âs ament o .

A lineação dos máficos apresenta uma dlreção dornin.ante

NTOW que provàvelmente seria perpendicu:Lar à direção dos esforços

de conpressão vigentes rlurante a intrusão. Tal aspecto chega a
proporcionar confusão com a faliação das encaÍxantes em alguns lo
cais.

oscorpossienlt1cossitrLadosemfrenteàescarpada
Serra apresentam-se <:orno llnguas concorda.ntes com a xistosidade -
provàvelmente introduziclos pe-'l-os planos <te folÌação proporcionados

pela mesma. A granulação dêstes corpos menoreu é :r¡aIs flnt que a

do maclço maior não tendo se notado atguma lineaçãoo

Tanto dentro dos co.rpor; menores como nas bordas do nlaci

ço malor encontramos xenólitos de mJ.caxlsto, alguns digeridos pâI

cial.mente orr ¡.Icalinlzades. Nos corpos pequenos os xenóIitos aprg

sentam orientação caótica enquanto que nas bordas do corpo rnaior

enconlrramo,s 1nctusões orientaclas paralelas à foltação das encai. -
xantes e su eïj.ndo dlgestão parcial- das paredes da encaixantr¡.

No que targ" ro" slste'mas rì.e juntas exJ-stentes não efe-
tuamos levantamc:rrto estatlstico que nos permitlsse algurnil concl,u-

São.Notamosae'xistênc1adejuntasaSSociadaSàfa1hamento¡e

provavel resfr"Íamenl;o alem de um di.aclarjamento sub-horl.zontal cr.r-

ja frequência dimlnue con a profundidade ou seja de allvio de ten

sões (sheeting).
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4., .4 , I.al-has

As estruturas planat,es mais conspícuas lnclusfve em fo-
to indices t1e esc¿rla 1:80000 são as falhas transcorrentes com dl
reção N15E e N5OE vert:icais, que cortam a lntnrslva. As zonas de

cataclase e milonitização possu.elrn espessuras da ordem de !00 m e

comprLmento malor que 20 km com estriamentos horl-zontais e sub.ho

rizontais.
No tocante ao sentldo relativo do movlmento, o mesmo pa

rece ter sido slnlstraL para a fatha que p¿ì.ssa próxlmo a Sta.Cruz.

Para concluirmos ta,l rnovimento baseamo-r¡r¡s 'ro Ìtapa 1:500000 do

Projel;o Cobre ou seJa nos des.l.ocarnent os assoclados aos grandes fa

thamentos de Patos e Pernambuco. As estn.lturas do bloco situado -
entre estas duas grandes falhas apr.esentam-se defornadas de forma

sigmoídal. sugerindo rotação antl-horárta do bloco em contrapartf-
rla a falhamentos destrals. T.â1 movimento ocasfona fraturas de tra

ção com direção NE e clzalhamentos slnistrals Nli e EI^l côìno orjorre

rla no nosso batóIJ.to, Mas consideramos nossas aflrmações afnrla -
c.omo provlsórtas até que um trabalho especlfico de malor detalhe

sôbre. os rasgamentos cltados aclna venha lançar mais luz sôbre o

problema .

Resta lembrar que a falha Pernaml:uco foi mapeada como -
sinlstral pelo proJeto cobre.

Quanto ao rejeito total dos movlmentos não os podemos -
precisar por falta de dados desponívei.s para tal ,
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5. pu¡.rNrÇÃo pq gnmrnn iminùsivo B ci,ASS_ÍFÍcAaÃo fEofôñtcÁ po

MAclçq

!.1. Caráter fntrúsivo
São as segulntes as ca:rac_teríp.licas S9..mac:tço da Serra

da Baixa Verde que o definirian como cor.po intrusivot
a) A dellmitaçáo rerativamente crara do maciço que deformou as es

truturas regionais da forma evldenciâda no contôrno dos corpos

menores assocÍados.

b) A existêncla de uma auréora de cûnbato fetdspatízada passando

as encâixantes xistosas a microbllna gnaisses com anffbótic, -
sódico, êste úItimo rnineral, intei:digitado com a blottta J ae o

corrêncfa constante no maciço intruslvo.
c) A granulação relativamente mais fínâ .los corpos menores motfva

da provàvelmente pelo esfriamento mais r"áptdo durante a corÌso-
11dação.

d) A existência de xenóritos corn orientação diversa à das encai.xan

tes .

e) A constatação da existência de cristais zonados de ferdspato.

5.2. Ciassifi.cggão tqctônicg

Resolvemos cJ-assif 1car o bató1Íto em questão como tardi-
tectônlco petos segulntes aspectos:

a) conco*dânci.a apenas parclar do corpo com as estruturas das en-
caixantes segundo podenos observar no mapa.

b) Lineação dos máficos (auglta e anffbólio) paralela às estruturas
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d)
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regi onaiis j.ndlcando ct':[st,a11zação durante a ação de esforços de

caxáter bectoorogenético,

O maclço é clrcunscrlto (vlde RAGUIN, t957, p. e6).

A composição mineralóglca com domlnio de rnicroclina e albita -
anos situada enbre 4¡ p5 AO5 e Ab 85 Anr, ÞróÞrla de maclços taI
dicinemáticos. (MAHvto, I9TI, þag. 1941) ,

A localização de rnacf.ços semel-hantes ocorrentes no Caririano, em

falxas rle ldades situadas no fim rlo tectonlsmo do ciclo BrasíI1a
no (BARBosA, rgTo: vANDoRos, t96B).

6. CONSTQERAQÕES' 4LN4rs_ E*CoNOLUSõES

6, t, Sequêncla.-de eventós

Os dados geocronológtcos ¡:eferenbes à lntrusiva de S.Gon-

çaIo (couTIM{o e VANDORoS, 1968) forneceram uma ldade de 610 m.a..

TaI idade segundo constatamos em ALMEIDA (L97 f) corresponde à fase

¡ 
""¡o-p:-r-,tôni 

ca do episód1o tardlo do ciclo BrasilÍano sltuado en-

tne 620 20 m.a.

No que se. refere aos falhamentos que cortam a nossa .intru

slva os mesnos são provàvelmente correlatos com os de patos e per -
nambuco que, por sua vez, são recobertos por sedlmentos Devonianos

(vf ¿le Fôlha Geológlca de Arco Verde segundo E. dos Santos, 1921),

Por cohsegtrínte acharnos razoável colocá-l.os entre o pré-gambriano -
Superior e o Devoniâno, ou seja, no Pré-Oevoniano paleozóico.

Enfim, com base nos dados obtidos, propomos a seguinte se

quência para os principais eventos tectônicos que se refletiram na

á,rea,

e)
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1- Sedimentação ortogeoss inc llnal seg*J.ila ,;ìe rnetamorfismo com _

_ 
idade de aproxlmadamente !00 rn,a. (seg. EBERT, L}TL).

2- Dobramento das metarnórficas pré-ex:rstentes e lntrusão tardla -
de granitoicres e srenitos no episódio frnal do eir.:lo Brasllia-

_ 
no.

J- Durante o Paleor:óico inferlo* deram-se os falhamentos de patos

e Pernambuco, correspondendo à uma fase de regmagênese en con-

d1ções plataformaj-s. Estes falhamentos f oz.am acompanhados cle

falhas secundárias de dlneção média \rNe das quaLs algumas cor-
taram incl-us;ive o rra'bóllto da Serra da Baixa Verde conforme po

_ dernos observar no mapa anexo.

4- Posteriormente, em c¿lráter regiorìa1 e segundo a literatura, du

rante a reatlvação Mesozóic¿u da plataforma tsrasJ.1eira. falhamen

tos normals afetar.am a regilio. No caso, não consegufmos conffr-

_ mar a sua presença na á,rea em estudo.

5- Quanto às -superfí.r'I r¡L'j ,le t'r"osão denomínadas como pós-condwana

e Soledade por KING e MEUNTEIì res pect lvamente, constatamos a

sua exlstência na área ocorrendo arnbas nos sienftos e indlcarr]
do no mlnimo duas oscílações epirogenéticas da pl.ataf orma com

. . ref lê.xo no relêvo.

6-No tocante à uma definição final sôbre a estratlgrafia, notainos

. ser a subdj.v:isão proposta por BAnBOSA, a mals completa embora

não totalmente esclareci.d¿r em seus detalhes e carente de dados

geocronológicos prometldos para publlcação fubura pel-o ciLâ.do

autor.

7. Por oubro lado, em Ìtase de estudos estril;amente bibfiográfj_cos
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e com relagão à pesquísa atual supomos que será bem provável una

corr:elação estreita com os afloramentos cle síenitos semelhantes

que oeoi:retn em áreas tais como o de S.Gonçalo no parafba, e os

de Umã, Pa jeu e Ser"r.,a do Padre. para conf irmar tal 1déia serlam

necessários estudos complernentares em grânde escala.

B- Datações geocronológicas baseadas no método t</ Ar estão em an-

damento no laboratório de Geocronologia da Unlversidade de São

Paulo e porlerão ser objeto de frrturas comunicações complementares.



-32-

ALLARD, G.O.

AIME]DA, F.F.M.

ALIVIE]DA ET AL.

BARBOSA, O. ET AL

BEURLEN, K.

EBERT, H.

BrBLIqqzuI4

' rlhe Proprliá Geosyncline - XT,|I C.B.G.
_ 

pa.s. 47 a 59 - L959.

- Diferenclação tectôn1ca rla plataforma
Brasllej,r.a - XXIII C.B.G. - þaE. 29 a
46 - 1969.

- Geochronological Dfvislon of the pré-
Cambrian of South America - Rev.Bras;
Geoc. - vol. 1, ne l_,, pa9. I1 a Iz
1.971..

- Radlornetric age determlnatlons from
Northern F'razíl- - Bo.t.Soc.Bras.Geol . lz

-pas, 7 â 14, fis. t - 1968.

- Geologia Econômica da Região Oo MéOfo
São tr'rancÍsco - Bol . nQ ,DFPM-

_ DNPM - r97o.

- Geologie von Brasll_1en - Gebr.Borntråger
Verlag - Berlin - I97O.

A srrbd*r¡l.são er;tratigráfica e tectônica
do PrélCambrlano no Rio Grande do Norte. e paralba - Eng.M*n. g Mèt. ne 4J, pag.

_J7a38-7rís.-L)66.
- Obqervações sôbre a subdÍv1são estrati-gráfÍca-e a idade clo-pré-Cambriano do

Nordeslre Brasileiro - Eng.Min. e [{et,,
_ ne 46 - pag. II1 a ].1), ã frg. - 1967,

- Geología do Altg Serldó, nota explfcatt
va a fôlha geol,íS:ì.()a de Currais Ñovos tr
1:250 0OO. SUDENE (necife) - Série Geo-

_ logla Regi.ona1 - l-969.

- The Pre-Camfrrían geology of the "Borbo-
rema" Belt - Bd. 59, Heft. 1 - pag.Lagz

-ar)26-r97o,
- Carf;a Geotectônlca do Brasll. j Aurrt"o

DGM-DFPM - L97T.
FERRETRA, E.O.



-t1-

KEGEL, 141. - A estrutrrra geológica do Nordeste doBrasil - Bot. DGM, 2zT, 4Z pp., 1 fig.
_ t965.

MARMO, V. - Granlte Petrology....Elsevler publ.
* Co, _tst edition - W. - f97f .

MORAIIS, L.J. e - Reconhecimento Fotogeológico da regi-
ão Nordeste do tsrasll_, ¡'ðtnas pat.;os e

BARROS, F.C, _ Triunfo - D¡'pM - Ig60.

RAGUIN, E. - Géologi-e d"rl Granite - Masson et Cle -
_ Paris - 19)+6.

SANTO,S, ll.,L dos - As Feições Estruturais da Fôlha Arco'Verde, Pernambuco.... .Mj.n, e ltet, ¡/o1.
LT]I, ne JI), pae. 15 a 40 - I9Tt.

t,
Vauci-*'''1.,



AGRADEC TMI..]NTOS

. O presente trabal-]ro foi real-:lzado sob a orlentação do

Prof. Dr. Adolpho José Uelft a quem são detlj-c¿Lrlos os primeiros

agratlecimentos do autor. Ao Prof. Dr. Yociteru Hasui agradecemos

pelas inúmeras sugestões e elucidação das dúvldas qtu ur"gittt -

por ocaslão rìa elaboração dos dados.

Agradecemos aos Prof esso:res Dr. José Moacyr Vianna Cou

tinho e Dr, Vieeì'ì1,e Girardi e demais colegas do 'Departamento cle

Mfneralogia e Petrologia pel.a ajuda prestada ao autor no exarne -

de fâmlnas das rochas provenientes da área em estudo.

O autor ag::adece ainda a todos aquêles que direta ou -

lndiretamente o aJudar¿ì,m nâ. confecção do presente artigo.

Êste trabalho foi executado, no que tange à coleta de

dados f otogeol.óg:i cos e de campo durante a ocasião em que o aut;or

estava a serviços da VASP 1\ll }ìOFOTOGRAMETRIA S/4. A esta emprêsa

também f lcam aqui os agt:adec:î.lnr¡::tos do autor.



Foto n. l_ - Vista do flan
co suI da Serra da Bafxa-
Velcle . . O tôpo constitue asuperfícÌe arrasada pós -
Gonrlwana e o patamar fnferÍor, a super:f ície Sol.edã
de.

Foto n. 2 - Vista dos
morrotes sieníticos n¿l
ralel.as às els L rLr LuraÃ-
nas planlcle cle m:ice-
xisto; Ao fundo descor
tinam-se maciços migmã
blticos

Foto n. J - Perlr.ei.ra em
morrote sienít 1co, ITote-
s6r, ao fundo, manchas es
cur'írs constítuídas peloã
xenoliios de mf caxlsto..
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Microfoto nr. I. Textura "mortar no slonito.
Itotamos o cristal- <ìe ft:Icìspato coln as bordas
esmigalhadas como tambr:m f lssur.as preenchidas
por carbonatos secundarios nos crÍsta1s vfzl-
nhos . Nlcois + . Aumento; ZJx.
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iliiqrofoto nr. ?-. Golni.rr¡.Qão ern grade do mf cro-
cl-fn1o. Os crÍstais escuros sãõ opacos. Sienl
to. Nicols {- . Aunento Zl)x.



Microfoto nr. 1, Textura rrmortarrr no slenito.
l,l1co j.s iì^ . Aumenbo : 25.

Mlcl:ofoto nr. l+. Aqpec'co do rnica /'1sto. Os crls-
ta5.s alongados em secção, mais escu::os são ìlioti
tas lnterõrescldas corn nlu.scovita mais cIara.
Nicols cruzados - Aumento: 2! x.
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Mlcrofoto nr. 5. - Aspecto do mica xlsto
Note-se no cen'cro o crlstal de albiba fra
turado. Nicois cruzados. Aumento | 25 x-,

Mlcrofoto nr. 6. Aspecto da rocha da zona
de translção. -Notalngs aglomeração de cris
tais de anflból1o sódlco mais escuros.
Nicois .'{- . Aumento | 25 x..
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Mlcrofoto nr. 7 - Cristal de aupìita sódlca
com borda de reação cle anf iból-iõ sóatoo.
Por ser azul claio êste últirno é diff cil,nrn
te notado no fotografia t,endo sido assfnalã
dos a tlnta os trechos r¡lai-s evident,es. Siel
nfto. Nlcols //s. Aumento t 2J x.
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